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Falar sobre a preven-
ção ao suicídio é o melhor
caminho. É com esse foco
que o Grupo Meio Norte
de Comunicação (GMNC)
promoveu na tarde de se-
gunda-feira, 12, um bate-
papo virtual entre seus co-
laboradores e a jornalista
e psicanalista, Paula Fon-
tenele, que atua na pre-
venção ao suicídio no Bra-
sil e nos Estados Unidos.
Ela tratou sobre preven-
ção e como a imprensa
pode abordar a temática.

O encontro contou
com convidados especiais
como o ex-secretário mu-
nicipal de Planejamento,
Washington Bonfim, e
profissionais de saúde co-
mo a psicóloga e suicidó-

loga, Thátila Brito, que é
membro titular do Grupo
Interinstitucional de Pre-
venção do Piauí, da Secre-
taria de Estado da Saúde
do Piauí (Sesapi).

Dados apontam que o
Piauí apresenta uma taxa
bruta de mortalidade su-
perior à do Brasil e do
Nordeste, tendo uma ten-
dência de crescimento. No
entanto, essa estatística
poderia ser evitada, já que
estudos apontam que

mais de 90% dos casos de
suicídio estão relaciona-
dos a algum tipo de adoe-
cimento emocional e de
dor profunda.

“O suicídio é sempre
multifatorial, é uma busca
da pessoa de acabar com
uma dor que ficou incon-
trolável, o suicídio não quer
dizer que a pessoa quer
morrer, mas que ela quer a-
cabar com uma dor imen-
surável. É uma pessoa que
está se sentindo muito soli-
tária e imagina que nin-
guém vai conseguir enten-
der. Tem duas perguntas
que podemos fazer: Onde
doí? Como posso ajudar?
Então, quando entendemos
essas duas questões, temos
como nos aproximar e aju-
dar essa pessoa”, explica
Paula Fontenele.

BATE-PAPOVIRTUAL
O debate teve como participante a jornalista e psicanalista, Paula Fontenele,
que atua na prevenção ao suicídio no Brasil e nos Estados Unidos
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90% dos casos
de suicídio estão
relacionados a
adoecimento
emocional ou 
dor profunda 

PAULA FONTENELE discutiu a temática com colaboradores do GMNC

Além de abordar a
questão da empatia e se
colocar no lugar do outro
como forma de prevenir
o suicídio, a psicanalista
chamou atenção para
questões sobre valoriza-
ção da vida. Além disso,
ela abordou, junto aos
participantes, qual o pa-
pel da imprensa na difu-
são de informações, con-
tribuindo para que pes-
soas que tenham algum
diagnóstico emocional
busquem assistência, en-
volvendo também a fa-
mília. Ela defendeu que a
busca por políticas públi-
cas de prevenção tam-
bém é necessário.

Na oportunidade, a
especialista parabenizou
o GMNC pela iniciativa de
esclarecer as dúvidas dos
colaboradores e debater
pontos como a prevenção
do suicídio, que é um te-

ma ainda considerado um
tabu na sociedade. “O
Grupo Meio Norte está
sendo pioneiro ao trazer
à tona essa discussão, a
fim de conscientizar seus
profissionais para que
possam atuar na preven-
ção desse fenômeno. Fa-
lar de suicídio pode sal-
var vidas”, avaliou?

Vale destacar que o
Grupo Meio Norte de Co-
municação já realiza, há
vários anos, o projeto
“Mais Vida”, idealizado di-
retor de jornalismo do
GMNC, José Osmando de
Araújo, que tem promovi-
do bate-papos e produzi-
do uma série de reporta-
gens especiais no Jornal
e Portal Meio Norte, bem
como na Rede Meio Nor-
te, com o objetivo de le-
var maior conscientiza-
ção e prevenção ao suicí-
dio no Piauí.

“Nós criamos há 5 a-
nos um núcleo de aten-
ção ao suicídio e conse-
guimos agregar pessoas
que lidam com essa cau-
sa e tivemos alguns re-
sultados muito impor-
tantes. O nosso objetivo
é que nossa equipe tenha
todo cuidado, zelo e trata-
do na forma de reportar
essa questão, levando in-
formação jornalística de
forma responsável. Somos
um grupo forte, solidário,
que tem um elo muito for-
te com a sociedade. Esta-
mos trabalhando para de-
senvolver novas ações pa-
ra que, através de uma
parceria com os órgãos
públicos, instituições e u-
niversidades podermos a-
judar a sociedade, sobre-
tudo, nesse momento de
pandemia e isolamento
social”, afirmou o diretor
José Osmando.

Falar de suicídio pode
ajudar a salvar vidas

Onde encontrar ajuda 
especializada no Piauí 

Em Teresina, realizam
o trabalho de prevenção e
tratamento a pessoas com
sofrimento psíquico grave,
o Centro de Valorização da
Vida (CVV), que presta a-
tendimento gratuito atra-
vés do telefone 188, e-
mail e chat todos os dias
durante 24 horas pelo site
https://www.cvv.org.br; o
Centro Débora Mesquita
(CDM), que está localizado
na rua Pedro de Vasconce-
los, número 2065, bairro
Recanto das Palmeiras e
funciona de segunda a
sexta, das 8h às 17h. Tele-
fone: (86) 9 9827-3343 /
9 8894-5742.

Além disso, há o Am-
bulatório Provida, no Hos-

pital Lineu Araújo, dedica-
do a pessoas com compor-
tamento suicida. O local
funciona de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h,
o telefone é (86) 3215-
4344; Há inda os Centros
de Atenção Psicossocial
(CAPS), além dos profis-
sionais que atuam em clí-
nicas particulares.

Também prestam as-
sistência especializada, a
Universidade Estadual do
Piauí (UESPI), que exige a-
gendamento através do si-
te da universidade, onde é
possível preencher um
formulário e receber
orientações. No Centro U-
niversitário Santo Agosti-
nho, que funciona de se-
gunda a sexta-feira, das

8h às 18h e está localiza-
do na Avenida Presidente
Kennedy, número 4500,
no Bairro São Cristóvão.
Telefones: (86) 3234-
5540 e 3234-5570.?

Existe ainda o Serviço
de Atendimento de Urgên-
cia Psiquiátrica. Em casos
de surto psicótico ou ten-
tativa de suicídio, o Hospi-
tal Areolino de Abreu, lo-
calizado na Rua Joe Soa-
res Ferry, número 2420,
no bairro Primavera é o
hospital referência em a-
tendimento de urgência
psiquiátrica. Telefone:
(86) 3222-2910. O Servi-
ço de Atendimento Móvel
de Urgência (SAMU) tam-
bém pode ser acionado
por meio do número 192.


